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THE PRESENCE OF THE EDUCATIONAL SYSTEM EAD IN MUNICIPAL INSTITUTES OF HIGHER EDUCATION IN THE NORTHWEST PAULISTA
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Resumo:
Este trabalho tem como tema a abrangência espacial e breve histórico de implantação de cursos de formação superior na região de Catanduva e Bebedouro, que foram alvo da implantação junto de várias outras cidades com IES- Institutos Municipais de Ensino Superior, por demanda da formação de quadros no período de 1964 a 1985, ressaltando sua importância na qualidade de vida das populações afetadas. Esses Institutos que primavam inicialmente pela formação de docentes para atender a educação básica, nos anos iniciais para alfabetização, e, posterior continuidade de estudos em nível técnico; resultado das reformas educacionais previstas na LDB promulgada em 1961, tendo ainda como opção a formação de quadros puramente técnicos para a indústria crescente em várias cidades que circundavam esses polos de formação. Mas que não apresentaram inovação no uso de tecnologias de EaD, mesmo quando no passado passam a incorporar pontualmente a TIC´s em sua funcionalidade, contratação docente e cursos superiores. Não acompanhando a expansão da oferta de cursos pela modalidade EaD, prevista LDB LDB/9394 e presente em instituições de ensino particulares, que sanam a presença física da instituição com a instalação de polos de atendimento limitados a esclarecimentos pontuais e provas presenciais obrigatórias, conforme a legislação educacional vigente.
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Abstract:
[bookmark: _GoBack]This work has as its theme the spatial scope and brief history of the implementation of higher education courses in the Catanduva and Bebedouro region, which were the target of the implantation with several other cities with HEI - Municipal Institutes of Higher Education, on the demand of the formation of cadres in the period from 1964 to 1985, emphasizing its importance in the quality of life of the affected populations. These Institutes, which initially started with the training of teachers to attend basic education, in the initial years for literacy, and then continued studies at a technical level; because of the educational reforms envisaged in the LDB, enacted in 1961, with the option of training purely technical staff for the growing industry in several cities surrounding these training centers. But they did not present innovation in the use of EAD technologies, even when in the past they incorporate punctually ICTs in their functionality, teaching contracting and higher education. Not following the expansion of the offer of courses by the EAD modality, foreseen LDB / 9394 and present in private educational institutions, which heal the physical presence of the institution with the installation of poles of attendance limited to specific clarifications and obligatory face tests, according to legislation.
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1. Histórico das instituições de ensino no eixo da Estrada da Laranja, Rodovia Comendador Pedro Monteleone.

A Rodovia Comendador Pedro Monteleone que perfaz um trajeto de Bebedouro até Catanduva com traçado aproximado de 62 km, sendo que o traço médio da concessionária que administra a via é de 64,85 km, de acordo com a ARTESP, agência que administra a via e concessiona uma praça de pedágio entre os dois maiores municípios no traçado.  A ocupação dos municípios pela estrada indica irregularidades da ocupação do território do noroeste paulista, onde cidades mais antigas disputam território com municípios recentes e que obtiveram desenvolvimento tardio em relação a outros, que tinham sua economia baseadas na exploração agrária. A agroindústria e a indústria de bens e serviços modificam drasticamente a orientação vocacional dos estudantes nestas cidades. Que cultivam laços fortes com o histórico de desenvolvimento do início do século XX. Para aquém desse fator, ocorre o desenrolar de políticas públicas, notadamente relacionadas ao setor educacional na tentativa de orientar espaços públicos de difusão cultural e de formação junto às necessidades da expansão demográfica. A crescente demanda por serviços especializados na área da saúde, transporte de trabalhadores, e distribuição de bens e serviços de origem privada exige uma resposta pragmática ao que pode ser oferecido pelo poder público. Com o objetivo de sanar as necessidades da economia e da população, natural ou imigrante nas cidades sede ou nas cidades satélites, que dependem desses centros maiores. 
Pensar a oferta de ensino EaD, em duas instituições, distintas e não coligadas, mas ligadas por uma estrada remete inicialmente a uma temática que se pauta na longa duração, método proposto por Fernand Braudel, o foco de suas pesquisas são os grupos humanos, as coletividades em sua relação com o meio, desta forma privilegiando durações mais longas que passam a definir seus objetos de análise por um espaço e não mais por fatos acontecimentos.
	Outro fator do pensamento de Braudel é o pensar a mudança como constante, mas que sua visão ou explicação não se dá n passado ou no que projeta no futuro, mas na sua interação sincrônica. Ainda se verifica que seu pensamento está em consonância com as necessidades atuais:

“Há uma crise geral nas ciências do homem: estão todas elas esmagadas pelos seus próprios progressos, isto em razão do acúmulo de novos conhecimentos e pela necessidade de um trabalho coletivo, cuja organização inteligente está ainda por estabelecer; direta ou indiretamente, todas, das mais ágeis dentre elas, são atingidas, quer queiram ou não, pelos progressos...” 

O historiador dos Annales estabelece assim uma justificativa metodológica para pensar a atividade humana, e repensar a ciência e a tecnologia no tempo e espaço, suficientes para justificar a preocupação com o direcionamento que se ofertam na EaD como possibilidade de sanar lacunas na oferta de ensino e formação profissional. Para pensar como uma comunidade pode se organizar no entorno de algo mais longevo que a vida individual ou atividade exercida por uma pessoa. A rodovia e os cursos que passam a existir ao longo dela, dependendo economicamente e exigindo, essa é nossa longa duração, e por terem ainda os munícipes ao longo dessa rodovia, mais frequentemente das cidades satélites, que tem nessas duas instituições guarda histórica de memória acerca de seus projetos educacionais.
A industrialização promove aceleração das trocas e de um progresso cada vez mais forte, e esse mesmo progresso amarra, estanca a possibilidade de inovação em outros setores. Conforme nos colocamos, resumidamente, as políticas públicas e os interesses provados em manter a mão de obra trabalhadora, não permite a conciliação com outras atividades. Criando assim uma cultura contrária a formação escolar, e no processo de expansão da EaD pelo Brasil, uma cultura de resistência sobre ela, alegando diversos fatores, inclusive a suspeita de serem os mesmos cursos, incapazes de promover educação de qualidade.

1.1. Os centros universitários municipais, históricos institucionais.

Os dois municípios contam com a instalação de institutos superiores de educação, que se adequam historicamente às necessidades locais, mas que guardam características próprias de finalidade, destacada pela apresentação de reforço identitária a partir dos municípios que elas abrangem, conforme faz notar o texto institucional de ambas, a seguir reproduzido, conforme o traço de origem da via.
 
	IES
	População da cidade Sede

	Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Catanduva (FAFICA)
	112.820 pessoas

	IMESB (Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro "Victório Cardassi")
	75.035 pessoas


Fonte: Autoria própria. (Dados populacionais do IBGE)

Consta dos dados institucionais da primeira.
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva (FAFICA) foi criada em 29 de julho de 1966, através da Lei Municipal nº 792/66, e transformada em setembro do mesmo ano, pela Lei nº 803/66, em Entidade Autárquica Municipal, com personalidade jurídica de Direito Público, constituindo-se em entidade sem fins lucrativos, com sede e foro no Município e Comarca de Catanduva. Em 7 de abril de 1967, a escola foi autorizada a funcionar pelo Decreto Estadual nº 47.886/67.
Por meio da Lei Municipal 3.645/2000, alterada pela Lei Municipal 4.596/2008, a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Catanduva (FAFICA) teve sua denominação alterada para Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva (IMES Catanduva).
Os cursos iniciados em 1967 foram Pedagogia, História, Geografia e Letras e o reconhecimento dos mesmos deu-se através do Decreto Federal nº 68.187/71. Em 1976 iniciou-se o curso de Biblioteconomia. Em 1989 foi iniciado o curso de Ciências e em 1994 o Curso de Ciência da Computação. No ano de 1997 o curso de Ciências foi reestruturado originando dois novos cursos: Ciências Biológicas e Matemática. Em 1998 os cursos de Direito, Fisioterapia, Jornalismo e Publicidade e Propaganda tiveram seu início. No ano de 2000 foram iniciados os cursos de Odontologia e Ciências Contábeis.
Em outubro de 2005, foi criado o Instituto Superior de Educação (ISE), o qual passou a abrigar os Cursos de Licenciatura da Instituição: Letras, História, Geografia, Matemática, Ciências Biológicas e Pedagogia. Em 2007 foi iniciado o Curso de Psicologia e em 2008 o curso de Nutrição, que vieram somar-se aos já existentes.
Em 2008, mais uma conquista: o campus universitário. Do prédio central (Rua Maranhão, 898, no Centro), a Instituição passou a funcionar no novo espaço, numa área com mais de 180 mil m², instalado na Avenida Daniel Dalto s/n - Rodovia Washington Luís, Km 382.
Consta ainda na página institucional da IMESB, com uma ressalva diferencial no final dela.
O IMESB (Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro "Victório Cardassi") está localizado na cidade de Bebedouro, região Norte do Estado de São Paulo, é centro de uma das regiões mais ricas do país. A microrregião compreende municípios vizinhos ligados diretamente à Bebedouro, considerada como centro comercial e de prestação de serviços. A mesorregião em um raio de 150 km inclui cidades que participam da economia ligadas ao fluxo agroindustrial e de transportes. 
O IMESB-VC foi criado em 1983. Constitui-se como Entidade Autárquica Municipal com personalidade jurídica própria de direito público, dispondo de autonomia financeira e administrativa, dentro dos limites traçados pela Lei Municipal Nº 1612, publicada em 27/10/1983, regulamentada pelo Decreto nº 1955 de 25 de julho de 1987. 
Em 28 de novembro de 1988 foram abertas as inscrições para o primeiro concurso vestibular, realizado no dia 12 de dezembro do mesmo ano com matrícula dos aprovados a partir do dia 21 de dezembro de 1988. Em 27 de fevereiro de 1989 foi realizada a 1ª aula inaugural. O Decreto Municipal nº 2621 de 21 de outubro de 1992 denominou o Instituto como Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro "Victório Cardassi" Em agosto de 1993 o IMESB-VC passou a funcionar nas atuais instalações da (rua Nelson Domingos Madeira, 300 - Parque Eldorado).
É uma instituição sem fins lucrativos que tem como objetivo o aperfeiçoamento e a qualidade de ensino dos cursos de graduação, pós-graduação e extensão. O fato de não visar lucro também possibilita que a instituição atue com uma mensalidade até 50% inferior ao que é cobrado pelas faculdades privadas. 
Além disso, o IMESB conta com programas de apoio ao aluno através de bolsas de estudo para os cursos de graduação, pós-graduação lato sensu e de extensão universitária. A Mesma facilidade não se encontra na FAFICA, mesmo mais antiga. O único apoio fora o FIES, programa do governo federal, sendo que não mantinha em seus quadros oferta de bolsas públicas, apenas para funcionários da prefeitura do município. O que já daria outro tema de análise, mas que não corresponde ao propósito do trato do ensino EaD. Mas três cursos no caso fazem bastante diferença aqui, o de Ciências da Computação e Publicidade e Propaganda e Marketing. Por serem os que mais rapidamente se adaptam ao mundo tecnológico, mas que não parece terem exercido influência no implemento de educação EaD.
Os textos apresentados foram corrigidos pelo novo acordo ortográfico, pois em alguns casos não houve revisão dos mesmos pelos sites institucionais. Esse dado nos indica outro fator de análise, mas não aqui já que se trata da forma como se apresentam e se inserem no mundo do trabalho. O ponto que aqui se faz referência é a constante oferta dos mesmos cursos para uma população, dentro do raio de convergência dos dois centros populacionais no Noroeste e Norte do Estado, que arregimentam as possibilidades de trabalho mais próximas para uma grande de parcela dessa população.


1.2. Corpo estudantil e colegiado discente.

A não indicação, existência, ou mesmo a apresentação formal dos diretórios acadêmicos e grêmios estudantis é característica marcante de ambas instituições, a marca mais indicativa da inexistência de atuação discente no corpo institucional no espaço de abrangência é indicada pela falta de acesso transparente e reuniões de pauta pela instituição. 
Os diretórios acadêmicos e grêmios estudantis, são marco legal ressaltado em ampla legislação, resultado da necessidade de ouvir as demandas dos alunos quanto às necessidades dos cursos, no que se refere a sua atualização, mas que não apresenta força de representação no espaço institucional. Esse traço declaradamente de adequação política de instituições altamente hierarquizadas, que tem nos grupos de estudantes um óbice aos projetos já elencados pela comunidade acadêmica.

1.3. Ação política e controle institucional.

	Por serem personalidades jurídicas ligadas ao poder municipal ambas as instituições são reguladas diretamente pelo poder público eleito. Que compõe entre seus pares, os vereadores, o grupo comissionado pela assessoria da vereança das cidades sede. Independentemente dos interesses dos municípios vizinhos que em parte ou no todo recebem serviços e alimentam com alunos, os cursos ofertados. Essa situação permite um controle da abrangência e eficácia do centro de formação universitária de forma negativa aos interesses das populações abrangidas, que chegam ao número superior a 200 mil habitantes. Em rápida e franca leitura das pautas das câmaras municipais dos dois municípios em momento algum se verifica a oferta de curso de graduação ou extensão na modalidade EaD, nem mesmo parte da formação, dos cursos já credenciados e ofertados que se dão exclusivamente pela via presencial. A Lei de Diretrizes e Bases, Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 aponta como caminho de formação a EaD e além de regulamentar uma prática de formação educacional prevê a regulamentação de suas atividades na formação superior, a mesma LDB previa a gradual mudança do nível de formação do profissional da educação básica antes formado pelos cursos de magistério em nível médio por curso de pedagogia em nível superior. Além da mudança de formação no quadro profissional o que demanda adaptação na regularidade de oferta de cursos, a formação pela EaD traz outra possibilidade; os cursos tecnológicos, pela Educação a Distância, destacados como fonte de inovação e de democratização ao acesso de saberes institucionalizados, e adequados a demanda de profissionais em diversas áreas, suprindo a necessidade de suas respectivas comunidades. A universidade em sua origem se pautou pelo contato direto com o professor. Que, e em sua origem temos um processo educativo regrado pelos contatos humanos, pessoais, diretos, tendo origem na propaganda feita pelos formandos iniciais, em que as pessoas envolvidas compartilhavam suas noções, principalmente aquelas formadas pelos vínculos de amizade e consanguinidade. Já no século XX, na fase da Revolução Tecnológica, passaram a prevalecer relações em que os contatos secundários, impessoais, formais, utilitários, respaldadas com finalidades específicas, sem vinculá-lo ao elemento humano do período da fundação da universidade. Intensificou-se o uso da modalidade denominada Educação a Distância – EaD, inicialmente com a correspondência. Essa alteração nos tipos de contatos sociais, dentro dos parâmetros de formação universitária mudaram os atributos necessários para preservar a Ética nas relações educativas, que passa a responder mais rapidamente a uma demanda econômico e menos formativa humanamente. E-Learning, o termo mais usado para indicar a nova forma de estudar, de conseguir o grau universitário ou especializar-se.

2. Presença dos Curso EaD com a instalação de polos
 
A Educação a Distância é um caminho que já está traçado, e no qual não podemos mais retroceder. Em 2004, a SEE-SP, envolveu, conforme o anuário estatístico da ABED “...194 escolas de 70 municípios (mais de 1.600 pessoas atingidas em 2004) com o apoio da Fundação Telefônica e do Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC).” (Anuário2005 p. 78). No esteio dessa ação, temos o avanço de propostas privadas de EaD que passaram a fornecer a graduação, notadamente nos cursos de licenciatura e pedagogia e depois nas demais licenciaturas da educação básica. flexibilidade de horário de estudos. Por não ser um curso presencial e já se ofertar com a presença mínima a dois encontros no semestre letivo ou apenas um para execução de provas, o aluno define seu horário de estudo, e isso pode facilitar a vida de uma pessoa que, quer estudar, se graduar, mas trabalha o dia inteiro, ou em diferentes partes do dia, e não consegue encaixar seus horários com um curso presencial que requer maior disponibilidade. Ou mesmo ter acesso a curso de formação em outros países. No caso específico do eixo da via Comendador Pedro Monteleone, por situar-se fora de centros universitários públicos passa a contar com a forte presença de polos de EaD, de instituições privadas. Em nota da ABED, “...da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED) e Diretor de EAD da Universidade Metodista, os motivos para essa expansão são diversos, sendo os principais o Decreto Nº 5622, de 2005, que reconhece a EAD como uma modalidade de ensino, e sua consequente regulação pelo MEC, em 2006.” E continua a crescer, “Segundo o Professor Doutor Luciano Sathler”. Com especial alocação de recursos nessa primeira edição do anuário, de 2004.
Ao analisar os quadros de expansão da EaD, o setor que melhor investiu esforços para sua concretude foi o Federal, e mesmo os municípios que tiveram grande parcela em seu aumento deixando o Estado em terceiro lugar, isso ocorre pela sincronia de ações da esfera municipal com as políticas da União, e atendimento de demandas locais pontuadas pelas comunidades. Ressalte-se que os primeiros esforços para criação de curso EaD surgem para capacitar a educação básica, que ainda tem déficit de profissionais e um campo vasto que atrai diversas empresas educacionais do setor provado.
[image: ]
Apesar desse atendimento, a qualidade está sendo monitorada pelas instâncias legais, mas ao custo da formação humana tão cara a um curso regrado com histórico de comprometimento da formação humana integral. E na formação de intelectuais orgânicos capazes de atuar coerentemente na educação básica, que apontam índices cada vez mais alarmantes com relação a qualidade da educação ofertada. O e-MEC, serviço do governo federal, oferece busca por 8 áreas distintas, sendo que na educação básica temos 4: Humanas, Biológicas, Linguagens e Matemática e Ciências Exatas. E seu número em atendimentos cresce, conforme o gráfico do censo EaD, de 2016 mostra a seguir.

[image: ]
O que se percebe é o aumento da presença do setor público no universo EaD, significativo, mas aquém do desejado para oferta ampla e democrática se ensino regular público, em instituições de ensino federal e estadual. Notadamente a oferta de cursos tema aumentado significativamente, num espaço vaga deixado pelas instituições locais que não tem ou parecem ter uma proposta efetiva de implantação de EaD para seus munícipes ou munícipes limítrofes. Sendo instituições públicas, não apresentam parceria com outras instituições públicas, numa ação contraproducente, já que os polos de formação de instituições privadas são alocados por outras instituições de ensino privado, que claramente deslocam tutores e mesmo alunos apara atividades de seus cursos. Indicando o caráter mercadológico da educação superior EaD, ignorando a bagagem cultural humana acumulada, da qual as comunidades têm direito histórico e de fato por ser mantida pelas reservas do erário público.

3.Conclusão

	Considerando a necessidade de formação constante, para os graduados e profissionais da docência na educação básica para formação direta de outros profissionais do mesmo segmento; considerando a necessidade de amplo espectro de profissionais em diversos setores estratégicos da economia, cultura e demais setores da cadeia produtiva. Considerando a constituição de corpo de troca de conhecimentos para troca de experiências e saberes, com intuito de criar uma comunidade de conhecimento, necessário para manutenção do cabedal e da cultura humanamente acumulada, como aponta Gramsci e Morin. Somente numa comunidade em que ocorra a troca de saberes é que esses mesmos sabres são perpetuados e guardados para benefício das futuras gerações.
Em suma na constituição de uma sociedade democrática, num estado de direito. A formação ofertada pelas instituições municipais, de caráter público foram aquém das ofertadas pela média nacional em instituições do mesmo tipo. 
No encerramento dessa análise verificou-se que a FAFICA teve instalada em suas dependências polo de cursos da UNIVESP (Universidade Virtual do Estado de São Paulo), para atendimento da demanda de formação docente e profissional. Um projeto que chega em momento de já comprovada demanda não atendida em cursos que pudessem satisfazer suas aspirações humanas, mas que agora surgem para facilitar acesso numa sociedade em constante mudança.
Nas palavras de Fernand Braudel, o que temos é um progresso que agora tenta se explicar, não pelo uso, mas pela ausência de seu uso. Já que por vezes a tecnologia de educação à distância surge como algo novo assustador para algumas gerações e uma forma de educação que sofre ataques pelo preconceito dos que a veem como um grande concorrente para modos de agir no ensino já estruturados, mas que não responder às necessidades da população.
A necessidade de ampliação da oferta de cursos que respondam pela melhora da educação básica e do setor de serviços, notadamente a educação continuada necessária aos professores das redes municipais de ensino foram, devido a ausência de capacitação em tecnologia e uso do EaD, fatores para contínua exclusão de parte da população, ressaltando que uma das instituições possuía corpo docente e experiência no trato de como apresentar a EaD, e promover suporte necessário para atividades direcionadas ao esclarecimento do público, assim a EaD continua como tecnologia que avança e ao se constatar o óbice precisa criar, se repensar meios de corrigir por meio da propaganda os benefícios que ela pode trazer, dirimindo um passado de dúvidas acerca dos mitos criados em seu entorno.
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